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RESUMO 
(O resumo é obrigatório e escrito em um único parágrafo contendo visão rápida e clara do conteúdo e conclusões do trabalho, constituindo-se em uma sequência de frases concisas e objetivas, não ultrapassando 500 palavras. Palavras-chave também são obrigatórias e importantes para descrever o assunto do trabalho)
O fenômeno da globalização da economia obriga a agricultura brasileira buscar a utilização de tecnologias de ponta a fim de fazer frente aos grandes concorrentes no mercado internacional. Na busca por novas tecnologias que tomem o processo produtivo mais eficiente surgiu a chamada "agricultura de precisão" que, embora não seja um conceito novo, vem tomando espaço nos países mais desenvolvidos como uma alternativa para a otimização do processo produtivo agrícola. As ações que conduzem à chamada agricultura de precisão exigem, como um todo, diversas etapas para sua implementação. Contudo, uma das mais importantes está relacionada com a aplicação localizada e precisa dos insumos. Para isto, tem-se a necessidade do desenvolvimento de máquinas capazes de executar tal tarefa. Foi estudado o comportamento de um dosador helicoidal utilizado por uma máquina do tipo semeadora - adubadora disponível comercialmente. Para a avaliação do dosador helicoidal foi construída uma bancada de testes onde foram acoplados o dosador helicoidal e o sistema de acionamento. Construiu-se uma segunda estrutura onde foram acoplados os sensores de vazão e de peso. Foram utilizados sensores de rotação, de vazão e de peso ligados a um sistema de aquisição de dados. Testou-se o dosador em 11 níveis distintos de rotação do eixo de acionamento com 10 tipos diferentes de matérias-primas. Verificou-se uma relação linear entre a rotação do eixo de acionamento do dosador e a vazão mássica média do fertilizante e a necessidade de calibração do dosador em função de cada tipo de fertilizante utilizado...
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taxas variaveis. (Obrigatório)
ABSTRACT 

(O abstract e keywords são obrigatórios e será a tradução para o inglês do mesmo conteúdo do resumo e palavras-chave)
The globalization phenomenon of economy forces Brazilian agriculture to look for new technologies to dispute in the international market. […] In the search for new technologies, which can make the productive process more efficient, emerge the "precision farming". Although it is not a new concept, only now it is becoming available in developed countries as an alternative for the improvement of the agricultural productive process. Precision farming demand several stages before its implantation. One of the most important is related with correct location for fertilizers application. Therefore it is necessary to develop a solid fertilizers application implement with variable rates capable to operate accurately. This dissertation studied the behavior of a auger metering device used by a commercial fertilizer-grain drill. The study showed the possibility of use of this type of metering device for solid fertilizers application, with variable rates, as required in localized needs of nutritious. To evaluate the metering device a structure of tests was built where the auger metering device and the drive system were coupled. A better application uniformity was obtained when operating at higher flows. The results indicated the need of modifications in the original project to obtain a better application uniformity. The alterations made were effective in relationship to the improvement of the product uniformity application, but it was observed a smaller efficiency ofthe metering device and the need ofbigher power levels to drive the shaft. lt was concluded that these secondary effects could be accepted face to the benefrts obtained in the application uniformity and the metering device, with the alterations proposals, can be used in implements with systems of site specific of solid fertilizers application with variable rates
Keywords: Auger metering device, fertilizer-grain drill, precision farming, variable rates. (Obrigatório)
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1   INTRODUÇÃO (Obrigatório) A introdução deve conter: Motivação e uma breve revisão sobre o tema do trabalho e os objetivos do trabalho.

Ao analisar o Brasil do século XX, identifica-se um fato marcante que originou a transformação do processo de desenvolvimento do país - a crise de 1930. Apos uma revisão da situação dos desajustes macroecon6micos nacional, o modelo ate então centrado no setor primário passou por uma reformulação. O estado adotou uma nova postura econ6mica produtiva tendo como base principal a industrialização. Esse e o ponto de partida para a compreensão dos reflexos do papel/ação do Estado no desenvolvimento, em especial ao tratasse do desenvolvimento rural.

Mas foi a partir da década de 1950 que o modelo estrutural da agricultura brasileira sofreu mudanças acentuadas, era o inicio da chamada Revolwiio Verdi. A concepção das politicas publica e econ6micas estabelecidas acompanhava a nova ordem de crescimento e desenvolvimento mundial direcionada para o setor industrial e cuja primeira medida foi a substituição de importações. Desde então, foram colocadas em prática mudanças nas principais diretrizes institucionais, principalmente aquelas voltadas ao setor primário (KAGEY AMA et al., 1986). Esse novo cenário se constituiu a partir da transição dos complexos rurais3 para os complexos agroindustriais4 (GRAZIANO DASILVA, 1998).

Essas mudanças contaram com todo o aparato estatal. As ações empregadas em prol do desenvolvimento, de maneira geral, tinham o suporte de instituições de ensino, pesquisa, sistemas de credito e, principalmente, o serviço de assistência técnica e extensão rural. Além disso, ressalta-se que boa parte dessas ações estava articulada ao capital estrangeiro.

1.1 JUSTIFICATIVA (Obrigatório)
No período compreendido entre as décadas de 1960 e 70 foi adotado o modelo de desenvolvimento que privilegiou um grupo de produtores detentores de medias e grandes empresas rurais. Esses produtores contaram com forte apoio do Estado, através da obtenção de credito a baixo custo, incentivos fiscais e comerciais, assistência técnica e outras politicas que os favoreciam.

1.2 OBJETIVOS (Obrigatório)
Este trabalho buscou analisar a eficácia do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural (CMDR) do município de Campinas, sob a perspectiva de uma organização com metas específicas a atingir. Espera-se deste modo contribuir para que os conselheiros possam avaliar seu desempenho, como integrantes do Conselho, repensar o seu papel, refletir sobre a sua dinâmica de atuação, levando em consideração a possibilidade de incorporar processos de gestão e, se necessário, redefinir e/ou ajustar seus objetivos, frente a suas possibilidades.

1.2.1 Objetivo Geral:

Analisar a eficácia do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Campinas/SP.

1.2.2 Objetivos Específicos:

• Identificar a estrutura organizacional de gestão municipal sobre a área rural 

• Identificar a condição jurídico-administrativa de inserção do CMDR na

administração municipal;

• Identificar quais são os recursos humanos, materiais e financeiros que o CMDR dispõe para implementar seus objetivos;

• Identificar quais foram os objetivos priorizados e os resultados alcançados  na atual gestão do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Campinas (CMDR);
2. REVISÃO DE LITERATURA (Obrigatório - este capítulo é dedicado à revisão dos trabalhos que embasam o trabalho apresentado, assim como outros trabalhos já realizados no mesmo assunto
Segundo as suas próprias lideranças, “o MST recebe o aporte de uma série de influências teóricas para a conformação de seu ideário e de sua práxis, influências essas majoritariamente vinculadas a um pensamento progressista” (STÉDILE e FERNANDES, 2005). Em relação ao modo de como deveria organizar a produção nos assentamentos, é nítida a influência de três importantes autores, Marx (1818-1883), Lênin (1870–1924) e Kautsky (1854-1938), que conformam uma corrente de pensamento denominada de Marxismo Agrário. 

Este tópico tem o intuito de apresentar, de forma sintetizada, a percepção desses três autores sobre a questão camponesa, mais especificamente compreender como eles avaliavam as estruturas sociais formadas pelos camponeses e consequentemente suas visões sobre o futuro da agricultura, inclusive de que modo ela deveria ser praticada.
Este modo de produção supõe a fragmentação da terra e dos restantes meios de produção. Assim como exclui a concentração destes últimos, exclui também a cooperação, a divisão do trabalho no interior do mesmo processo de produção, a dominação e regulação sociais da Natureza, o livre desenvolvimento das forças produtivas sociais. Só é compatível com limites naturais estreitos da produção e da sociedade. Querer eternizá-lo significaria como Pecqueur diz, com razão, «decretar a mediocridade em tudo». A partir de um certo grau superior, ele traz ao mundo os meios materiais do seu próprio aniquilamento. A partir desse momento, agitam-se, no seio da sociedade, forças e paixões que se sentiam presas por ele. Ele tem de ser aniquilado, ele será aniquilado. (MARX, 1971, p. 880).

3. METODOLOGIA (Obrigatório) Explicitar neste item, os procedimentos de coleta de dados e o tratamento metodológico que será adotado na análise dos mesmos, delimitando a pesquisa no tempo e no espaço.
O estudo realizado é descritivo, de natureza qualitativa, de acordo com a classificação de TRIVINOS (1987). Isso porque, segundo ele, o foco desse tipo de estudo reside no desejo de conhecer a comunidade (no caso, o CMDR), seus agentes, seus problemas, seus valores, estudarem o fenômeno (da participação popular em espaços políticos decisórios) e verificar como ele ocorre.

Além de ser um estudo descritivo, é também um estudo de caso, uma vez que irá investigar o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural (CMDR) de Campinas, com o objetivo de aprofundar a descrição de determinada realidade. Pode-se dizer que é um estudo de caso histórico organizacional, uma vez que o interesse da pesquisa recai sobre a vida de uma instituição. O ponto de partida do estudo foi à busca do conhecimento que existe sobre o CMDR de Campinas. Partindo de uma visão macro sobre a eficácia dos Conselhos Gestores de uma maneira geral, aprofundamos a análise da eficácia do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural do município.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO (Obrigatório) Apresentar seus resultados numa sequência lógica dentro do texto, se necessário utilizando tabelas e ilustrações, disponibilizando os achados principais e não descrever somente os dados das tabelas ou ilustrações. Enfatizar os aspectos novos e importantes do estudo e as conclusões que serão feitas a partir deles.
Após a execução das rotinas conforme citado anteriormente, foi gerada a máscara da cana-de-açúcar para o Estado de São Paulo, para o período considerado, e é apresentado na Figura 4.1.5. Apesar da grande variação da área no decorrer das safras, verifica-se que áreas sem predominância do cultivo da cana-de-açúcar foram excluídas da máscara, como o sul e sudoeste do estado. Já as áreas em que há o predomínio do cultivo, houve uma grande identificação, tornando menos efetiva nas safras de 2007/2008 e 2008/2009. 

Após a geração das máscaras para cada ano safra, foi contabilizado o número de pixels, considerando todo o estado e considerando a área por município. Na tabela 4.1.1, temos a área total encontrada por safra, onde é comparado com dados do IBGE (2011) para os anos de 2005/2006, 2006/2007, 2007/2008 e 2008/2009 e com os dados do Canasat (2011) para a safra 2009/2010, devido à ausência de dados oficiais do IBGE até a presente data (março de 2011).

6    CONCLUSÕES (Obrigatório - A conclusão é uma resposta para a problemática do tema proposto na introdução, com base nos resultados que o autor avaliou e interpretou. Este item pode conter também recomendações ou sugestões de trabalhos futuros na área pesquisada
Baseado no que foi anteriormente exposto, pode-se extrair as seguintes conclusões:

1. Os valores de difusividade e condutividade térmica são influenciados pelo teor de umidade, diâmetro médio da partícula e porosidade da soja;

2. O método da sonda gerou resultados condizentes com os encontrados em literatura;

3. O método do regime permanente apresentou bons resultados para o material seco e grande variação para materiais com alto teor de umidade quando comparados com o método da sonda e com dados mostrados em literatura;

4. A componente transiente do equilíbrio dinâmico gerou dados semelhantes aos do método da sonda;

5. O equipamento desenvolvido e construído apresentou facilidade na condução dos experimentos, tanto em rela9ao a calibra9ao das condi9oes experimentais desejadas, como em relação à obtenção dos dados experimentais. Ficando evidente que o método do equilíbrio dinâmico pode ser aplicado a proposta de JACKSON e KIRKHAN (1958), no sentido de obter as constantes térmicas de grãos úmidos.
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GLOSSÁRIO (Opcional)

Açúcar Cristal – Açúcar branco não refinado, para consumo direto. Requer tratamento por SO2 para branqueamento, evitando-se a formação de caramelo pela Reação de Maillard.

Açúcar Refinado – Obtido a partir de açúcar cristal ou demerara, este sofrendo prévia afinação. Requer tratamento com fosfatos ou ácido fosfórico e cal, adsorção por carvão ativo, alvejamento com “blankitt” (ditionito de sódio), etc. Com produção sob forma de: cristalizado, amorfo ou líquido; não tem caráter sazonal, como o açúcar bruto (cristal ou demerara).

Açúcares Redutores Totais - Soma dos teores de glucose e frutose após a inversão da acarose, incluindo os já existentes.

Bagacilho – Parte mais fina do peneiramento do bagaço, empregada como auxiliar na filtração do decantado da clarificação do caldo.

Brix – Percentagem por peso de sólidos dissolvidos, proporcional à densidade.

Demerara – Açúcar bruto de exportação, tem determinadas especificações e para o tipo VHP, é exigido 98 de Pol e menos de 700 de cor ICUMSA. Na sua fabricação, normalmente não se emprega sulfitação no tratamento do caldo e na turbinação não se separa o mel rico.

APÊNDICE (Opcional)

À luz das informações obtidas e analisadas no desenrolar deste trabalho de pesquisa, parece-nos oportuno oferecer à consideração dos conselheiros algumas observações e recomendações com o intuito de contribuir para a ampliação do grau de eficácia do CMDR.

Inicialmente, entendemos que pode ser oportuna, para aumentar a eficácia na realização de seus objetivos, que se faça uma reflexão sobre a possibilidade de se introduzir certas melhorias nos processos administrativos internos do CMDR, particularmente no que diz respeito ao processo de planejamento das ações a serem desenvolvidas em cada gestão. Se isso for feito, será possível:

• Ter uma visão mais clara das diretrizes e objetivos estabelecidos pelo CMDR;

• Realizar uma avaliação mais precisa da eficácia do Conselho, identificando as

dificuldades e limites encontrados durante o processo de realização dos

objetivos;

• Realizar uma avaliação da efetividade das ações propostas, pela utilização de

mecanismos de controle especificamente estabelecidos para tanto;

• Verificar, pelo grau de efetividade alcançado, se o Conselho está se tornando

um espaço de representação e de defesa dos interesses da população rural,

ANEXO (Opcional)

O software MAR - Metodologia para Avaliação de Riscos foi desenvolvido com a finalidade de sistematizar e automatizar a aplicação da metodologia desenvolvida para análise de riscos de instalações de processamento químico e nuclear elaborada neste trabalho. O diagrama de blocos simplificado do software é apresentado na Figura All.l. É constituído basicamente por módulos de orientação para o preenchimento dos campos da planilha e facilidades de edição de gráficos, tabelas e textos (diagrama de estrutura hierárquica, árvores de decisão, matriz de risco, tabelas de classificação de frequência, consequência, casos exemplos e modelos de cálculo).

Os principais módulos orientam a descrição da instalação e da operação, do cenário do acidente, a avaliação do risco (frequência x consequências) e a apresentação dos resultados (planilha preenchida, matriz de risco e importância).

ÍNDICE (Opcional)

Prólogo, 7

Do ordenamento do Distrito, 15

De como foi achado o anel, 17

A sombra do passado, 43

Três é companhia, 66

Uma conspiração desmascarada, 100

Neblina das mundas-modorras, 135

O caminheiro, 164

Uma faca no escuro, 177

A fuga para o vau, 198
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